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Os técnicos do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) que participam do 
encontro dos bancos cen-
trais do continente ameri-
cano revelaram dados 
preocupantes sobre o rumo 
das negociações das dívi-
das externas e seus efeitos 
para os países do Terceiro 
Mundo. Os números, ainda 
inéditos, mostram que no 
ano passado as nações de-
vedoras apresentaram um 
superávit de US$ 4,4 bi-
lhões no saldo das transa-
ções de contas correntes, 
que mede o desempenho da 
balança comercial menos a 
balança de serviços, e na 
prática representa o princi-
pal indicador do fluxo de 
capital. O número 
contrasta-se com a es-
tatística de 1986, quando 
houve um déficit de US$ 
86,9 bilhões. 

No raciocínio do FMI, es-
se desempenho tão díspar 
entre um ano e o outro evi-
dencia o forte ajuste pro-
movido entre os países de-
vedores, que naturalmente 
implicou na desaceleração 
econômica. 

O quadro das negocia- 

ções externas assume um 
contorno mais grave, se for 
levada em conta a perspec-
tiva de crescimento dos 
países industrializados. De 
acordo com o Fundo, os 
países ricos cresceram 3% 
na média da década de 80, 
mas para 1988 a instituição 
espera uma redução, 2,7%, 
e em 1989 uma ligeira recu-
peração, pulando para 
2,9%. 

Neste cenário de ajuste 
das economias subdesen-
volvidas, o Brasil deu uma 
contribuição importante, 
pois em 1982 o saldo de 
transações de contas cor-
rentes apresentava um dé-
ficit de aproximadamente 
US$ 16 bilhões, que despen-
cou para US$ 1 bilhão em 
1987. 

O FMI constata que a es-
tratégia adotada pelos ban-
cos comerciais privados se-
gue a trilha de apenas con-
ceder dinheiro para refi-
nanciamento dos juros, o 
que agrava mais o quadro 
de endividamento dos 
países. E o fluxo de recur-
sos foi negativo em relação 
ao Fundo, isto é, as nações 
desembolsaram mais di-
nheiro do que receberam 
da instituição. 


